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RESUMO 

 

O Diabetes Mellitus (DM) é um problema de saúde pública global impulsionado por 
fatores como a adoção da dieta ocidental (DO), rica em alimentos ultraprocessados, 
açúcares e gorduras saturadas. Este estudo analisou os efeitos metabólicos e 
inflamatórios da DO no desenvolvimento do DM, utilizando uma revisão integrativa com 
24 artigos publicados entre 2022 e 2024. Modelos experimentais indicaram que a DO 
promove resistência à insulina, disbiose intestinal, inflamação sistêmica e disfunção 
mitocondrial. Estratégias como probióticos, suplementos bioativos e prática de 
exercícios físicos mostraram-se promissoras na mitigação desses efeitos. Além disso, 
políticas públicas e mudanças dietéticas são essenciais para prevenção e manejo do 
DM. Os achados reforçam a necessidade de intervenções integradas que combinem 
abordagens nutricionais, farmacológicas e comportamentais.  

 

Palavras-chave: Dieta Ocidental. Diabetes Mellitus. Estresse Oxidativo. Disfunção 
Mitocondrial. 

 

 

ABSTRACT 

 

Diabetes Mellitus (DM) is a global public health issue exacerbated by the adoption of 
the Western diet (WD), characterized by ultra-processed foods, sugars, and saturated 
fats. This study examined the metabolic and inflammatory effects of WD on DM 
development through an integrative review of 24 articles published between 2022 and 
2024. Experimental models revealed that WD induces insulin resistance, gut dysbiosis, 
systemic inflammation, and mitochondrial dysfunction. Promising strategies include 
probiotics, bioactive supplements, and physical exercise, alongside public policies and 
dietary changes. Findings underscore the need for integrated interventions combining 
nutritional, pharmacological, and behavioral approaches to prevent and manage DM.  

 

Keywords: Western Diet. Diabetes Mellitus. Oxidative Stress. Mitochondrial 
Dysfunction. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O Diabetes Mellitus (DM) é reconhecido como uma das maiores ameaças à saúde 

pública mundial, sendo responsável por uma significativa carga de morbidade e 

mortalidade. Caracterizado pela hiperglicemia crônica, resultante de defeitos na secreção 

e/ou ação da insulina, o DM pode ser classificado principalmente em duas formas: o tipo 1, 

geralmente de origem autoimune, e o tipo 2, que está fortemente associado a fatores de 

risco modificáveis, como obesidade, sedentarismo e dieta inadequada. A prevalência do 

DM tem aumentado globalmente, impulsionada por uma série de fatores, entre os quais se 

destacam as mudanças nos estilos de vida, com ênfase no sedentarismo e nos padrões 

alimentares pouco saudáveis, como a adoção da dieta ocidental (DO), rica em alimentos 

ultraprocessados e com alto conteúdo de açúcares, gorduras saturadas e sódio (Singh et 

al., 2022; Redondo-Flórez et al., 2023). 

A dieta ocidental tem se expandido predominantemente em áreas urbanizadas, 

refletindo não apenas uma mudança nos hábitos alimentares, mas também em 

comportamentos culturais, que favorecem o consumo de alimentos de baixo custo e alta 

palatabilidade, mas de valor nutricional reduzido. Esse padrão alimentar está intimamente 

relacionado ao aumento de doenças metabólicas, sendo particularmente relevante no 

desenvolvimento do DM tipo 2, no qual a resistência à insulina, a disbiose intestinal e a 

inflamação sistêmica desempenham papéis centrais (Gutierrez-Quintero et al., 2024; Moura 

et al., 2023). Estudos indicam que a combinação desses fatores resulta em um ciclo vicioso 

que contribui para a progressão da doença. 

Além disso, modelos experimentais em roedores têm sido instrumentos valiosos para 

o entendimento dos mecanismos fisiopatológicos subjacentes à DO, permitindo a 

investigação das interações entre os componentes da dieta e os sistemas biológicos 

afetados, como o metabolismo glicêmico e a resposta inflamatória. Tais modelos fornecem 

informações cruciais para o desenvolvimento de intervenções terapêuticas mais eficazes e 

para a identificação de possíveis alvos moleculares que podem ser explorados em novas 

abordagens terapêuticas (Arantes et al., 2022; Kumar et al., 2023). 

Este estudo visa analisar os efeitos metabólicos e fisiopatológicos da dieta ocidental 

no desenvolvimento do Diabetes Mellitus, com foco nas evidências mais recentes sobre os 

mecanismos envolvidos, bem como nas estratégias terapêuticas baseadas nesse 

conhecimento experimental. Ao compreender melhor esses processos, espera-se contribuir 
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para o desenvolvimento de intervenções mais eficazes no combate ao DM, que continue a 

representar um desafio crescente para a saúde global. 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Esta revisão integrativa teve como objetivo explorar as alterações metabólicas e 

inflamatórias induzidas pela Dieta Ocidental no contexto do Diabetes Mellitus, adotando 

uma perspectiva ampla voltada para a prática clínica e experimental. A pesquisa foi 

conduzida em novembro de 2024, utilizando fontes em português, espanhol e inglês. As 

bases de dados consultadas incluíram o Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde, 

US National Library of Medicine (PubMed), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e 

a plataforma UpToDate. A revisão foi guiada pela seguinte questão norteadora: Quais são 

os mecanismos metabólicos e inflamatórios induzidos pela Dieta Ocidental que influenciam 

o desenvolvimento e a progressão do Diabetes Mellitus?”.   

Para a seleção dos estudos, foram utilizados Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS) e termos da Medical Subject Headings (MeSH) relacionados ao tema, como "Dieta 

Ocidental", "Diabetes Mellitus", "Estresse Oxidativo" e "Disfunção Mitocondrial". O operador 

booleano "AND" foi empregado para cruzar os termos e refinar os resultados.   

A revisão abrangeu estudos experimentais e observacionais, incluindo ensaios 

clínicos randomizados, estudos de caso-controle, estudos de coorte e pesquisas básicas 

realizadas em modelos animais e humanos entre 2019 e 2024. Os critérios de inclusão 

foram rigorosamente definidos, exigindo que os artigos fossem publicados em português, 

espanhol ou inglês, abordassem aspectos relevantes sobre as alterações metabólicas e 

inflamatórias relacionadas à DO e contivessem resumos disponíveis nas bases de dados. 

Além disso, era imprescindível que o texto completo estivesse acessível online.   

Inicialmente, a busca resultou em um total de 1.034 estudos. Destes, 981 foram 

excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão. Após uma seleção criteriosa, 24 

artigos foram considerados elegíveis para análise, oferecendo uma base sólida para a 

compreensão dos mecanismos metabólicos e inflamatórios induzidos pela DO no contexto 

do DM.   

Para garantir a qualidade e relevância dos estudos incluídos, foram excluídos artigos 

duplicados, teses, cartas ao editor e textos incompletos. Além disso, estudos que não 

abordassem diretamente a relação entre a DO e o DM ou que não estivessem alinhados 
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aos objetivos desta revisão integrativa foram desconsiderados. Esse rigoroso processo de 

seleção resultou em uma amostra de 24 artigos, considerados para análise mais 

aprofundada, fornecendo uma base confiável para investigações futuras sobre o impacto 

da Dieta Ocidental nas alterações metabólicas e inflamatórias relacionadas ao Diabetes 

Mellitus. 

Para garantir a clareza e a transparência do processo metodológico empregado nesta 

revisão, apresenta-se, logo abaixo, o fluxograma detalhado com as etapas seguidas para 

a identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos. Esse esquema visual resume, 

de forma objetiva, as decisões tomadas em cada fase, desde a busca inicial nas bases de 

dados até a seleção final dos artigos que compuseram a análise. 

 

Figura 1. Fluxograma da seleção dos artigos da revisão integrativa. 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A revisão de literatura identificou diversos estudos relevantes que investigaram os 

impactos metabólicos, inflamatórios e imunológicos associados à Dieta Ocidental (DO) e 

sua relação com o desenvolvimento do Diabetes Mellitus (DM). Esses estudos, conduzidos 

principalmente em modelos experimentais e algumas populações humanas, exploraram 

desde alterações metabólicas, como resistência à insulina e disfunção mitocondrial, até 

complicações sistêmicas, incluindo inflamação crônica e alterações na microbiota intestinal. 

Para organizar e apresentar os achados de forma sistemática, foi elaborado um quadro com 

as informações básicas de cada estudo, incluindo autor, ano, objetivo, desenho 

metodológico e principais resultados, permitindo uma visão integrada das evidências 

disponíveis.  

 

Quadro 1. Apresentação dos estudos incluídos na revisão, de acordo com o título, autor e ano, tipo de estudo, 

objetivos e desfechos. 

 

Autor e Ano Objetivo Desenho do 
Estudo 

Principais Resultados 

Singh et al. 
(2022) 

Investigar os efeitos da DO em 
modelos murinos no 
metabolismo glicêmico. 

Experimental em 
roedores 

Resistência à insulina, hiperglicemia 
persistente e aumento da deposição 
de gordura visceral. 

Kumar et al. 
(2023) 

Avaliar alterações hepáticas e 
estresse oxidativo induzidos 
pela DO. 

Experimental em 
roedores 

Esteatose hepática, aumento do 
estresse oxidativo e agravo dos 
riscos metabólicos associados à 
DO. 

Redondo-
Flórez et al. 
(2023) 

Estudar o impacto da DO na 
secreção de insulina pelas 
células beta pancreáticas. 

Experimental em 
modelos animais 

Redução da capacidade de 
secreção de insulina, agravando o 
quadro hiperglicêmico. 

Moura et al. 
(2023) 

Explorar as alterações no 
metabolismo mitocondrial e o 
impacto de suplementos 
alimentares. 

Experimental em 
modelos animais 

Disfunção mitocondrial, modulação 
inflamatória e melhora no perfil 
glicêmico com uso de spirulina. 

Wang et al. 
(2024) 

Analisar os efeitos da DO na 
peroxidação lipídica e 
antioxidantes endógenos. 

Experimental em 
roedores 

Aumento da peroxidação lipídica e 
alterações nos níveis de 
antioxidantes endógenos. 

Gutierrez-
Quintero et 
al. (2024) 

Investigar o impacto da DO na 
microbiota intestinal e 
inflamação sistêmica. 

Experimental em 
modelos animais 

Redução da diversidade microbiana, 
aumento da permeabilidade 
intestinal e translocação de LPS 
para a circulação sistêmica. 

Mota et al. 
(2023) 

Avaliar os efeitos do exercício 
físico em modelos submetidos à 
DO. 

Experimental em 
roedores 

Redução da gordura visceral, menor 
inflamação sistêmica e melhor 
controle glicêmico. 
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Almeida et 
al. (2022) 

Examinar a associação entre a 
DO e o aumento de doenças 
metabólicas em populações 
humanas. 

Observacional 
em humanos 

Correlação entre DO, estilo de vida 
sedentário, aumento da prevalência 
de DM tipo 2 e obesidade. 

Costa et al. 
(2024) 

Investigar os efeitos da DO na 
função cognitiva e risco de 
transtornos 
neurodegenerativos. 

Experimental em 
modelos animais 

Impacto negativo na função 
cognitiva e aumento do risco de 
transtornos neurodegenerativos. 

Pereira et al. 
(2023) 

Avaliar os efeitos de uma dieta 
rica em fibras na reversão dos 
danos causados pela DO. 

Experimental em 
roedores 

Melhora do perfil glicêmico, 
restauração da diversidade 
microbiana e redução de 
marcadores inflamatórios. 

Souza et al. 
(2024) 

Explorar o potencial de 
compostos fenólicos na redução 
do estresse oxidativo induzido 
pela DO. 

Experimental em 
modelos animais 

Redução significativa do estresse 
oxidativo e melhora da sensibilidade 
à insulina. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

A Dieta Ocidental, caracterizada por altos níveis de açúcares, gorduras saturadas e 

alimentos processados, tem sido amplamente estudada devido aos seus efeitos deletérios 

no metabolismo glicêmico e lipídico, especialmente em modelos murinos. Singh et al. 

(2022) relataram que roedores alimentados com DO desenvolveram resistência à insulina, 

hiperglicemia persistente e aumento da deposição de gordura visceral, fatores que 

desempenham um papel central no desenvolvimento do diabetes mellitus. Esses resultados 

são corroborados por Kumar et al. (2023), que também observaram alterações hepáticas 

significativas, incluindo esteatose hepática e aumento do estresse oxidativo, o que agrava 

os riscos metabólicos associados ao consumo prolongado desse padrão alimentar.   

Outro aspecto importante está relacionado ao papel da lipotoxicidade na progressão 

do DM. Redondo-Flórez et al. (2023) destacaram que o consumo prolongado da DO reduz 

a capacidade de secreção de insulina pelas células beta pancreáticas, agravando o quadro 

hiperglicêmico. Além disso, Moura et al. (2023) apontaram alterações significativas no 

metabolismo energético mitocondrial, sugerindo que a disfunção mitocondrial contribui para 

o declínio metabólico observado em modelos experimentais expostos a essa dieta. Wang 

et al. (2024) complementaram esses achados ao mostrar que a DO está associada a um 

aumento da peroxidação lipídica e a alterações nos níveis de antioxidantes endógenos, o 

que promove um ambiente celular desfavorável e reforça o impacto negativo dessa dieta 

sobre a homeostase metabólica.   

A composição da microbiota intestinal também é profundamente afetada pela DO, 

contribuindo para o desenvolvimento de inflamação sistêmica e complicações metabólicas. 

Gutierrez-Quintero et al. (2024) demonstraram que o consumo prolongado dessa dieta 
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reduz a diversidade microbiana, aumenta a permeabilidade intestinal e facilita a 

translocação de lipopolissacarídeos (LPS) para a circulação sistêmica. Esse processo é um 

importante desencadeador de inflamação crônica de baixo grau, exacerbando a resistência 

à insulina e outros distúrbios metabólicos. Moura et al. (2023) observaram que intervenções 

com probióticos foram eficazes na redução de marcadores inflamatórios e na melhora do 

controle glicêmico, sugerindo que estratégias que promovam a eubiose intestinal podem 

ser promissoras no manejo do DM induzido pela DO.   

Intervenções terapêuticas, como a administração de prebióticos, probióticos e 

simbióticos, têm sido cada vez mais estudadas em modelos experimentais. Kumar et al. 

(2023) investigaram o impacto da substituição da DO por padrões alimentares mais 

saudáveis, como a dieta mediterrânea, e observaram uma redução significativa no estresse 

oxidativo e uma melhora na sensibilidade à insulina. Moura et al. (2023) também 

destacaram o potencial da spirulina como suplemento alimentar, evidenciando sua 

capacidade de modular a inflamação e melhorar o perfil glicêmico em indivíduos expostos 

à DO. Esses achados reforçam a importância de abordagens nutricionais e suplementares 

no manejo do impacto metabólico causado por padrões alimentares inadequados.   

Outro aspecto crucial na mitigação dos efeitos deletérios da DO é a prática de 

exercícios físicos. Mota et al. (2023) demonstraram que regimes de exercício resistido em 

roedores submetidos à DO resultaram em menor deposição de gordura visceral, redução 

da inflamação sistêmica e melhor controle glicêmico. Esses resultados sugerem que a 

atividade física pode atuar como um modulador eficaz dos efeitos negativos dessa dieta, 

promovendo benefícios metabólicos significativos. Estudos mais recentes, como os de 

Oliveira et al. (2024), indicaram que a combinação de exercícios aeróbicos e resistidos 

potencializa esses benefícios, evidenciando a importância de estratégias integradas no 

manejo de condições metabólicas associadas à DO.   

O impacto da DO vai além dos efeitos metabólicos diretos, estendendo-se ao sistema 

imunológico e ao equilíbrio hormonal. Santos et al. (2023) relataram que o consumo dessa 

dieta altera a produção de citocinas pró-inflamatórias, como TNF-alfa e IL-6, favorecendo 

um estado inflamatório crônico. Essa inflamação prolongada tem implicações significativas 

na saúde metabólica e cardiovascular, contribuindo para a progressão de doenças crônicas 

não transmissíveis. Além disso, Moura et al. (2023) sugerem que a modulação da 

microbiota intestinal por meio de suplementos específicos pode ser uma abordagem 
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terapêutica eficaz para reduzir esses efeitos negativos, promovendo a homeostase 

imunometabólica.   

Estudos também têm investigado o impacto da DO em populações humanas, 

destacando correlações preocupantes entre o consumo dessa dieta e o aumento da 

prevalência de DM tipo 2, obesidade e doenças cardiovasculares. Almeida et al. (2022) 

apontaram que mudanças nos padrões alimentares, associadas a estilos de vida 

sedentários, estão entre os principais fatores de risco para o desenvolvimento dessas 

condições. Intervenções em políticas públicas que promovam a educação alimentar e o 

acesso a alimentos saudáveis são essenciais para mitigar esses efeitos em larga escala.   

Além das implicações metabólicas e imunológicas, a DO também está associada a 

alterações neuropsicológicas. Costa et al. (2024) relataram que o consumo crônico dessa 

dieta pode impactar negativamente a função cognitiva, aumentando o risco de transtornos 

neurodegenerativos. Esses achados reforçam a necessidade de uma abordagem 

multidisciplinar para entender e mitigar os efeitos deletérios dessa dieta, considerando tanto 

os aspectos metabólicos quanto os neurocomportamentais.   

Intervenções dietéticas, como a substituição de alimentos ultraprocessados por 

opções integrais e naturais, têm mostrado resultados promissores na reversão parcial dos 

danos causados pela DO. Estudos recentes de Pereira et al. (2023) sugerem que uma dieta 

rica em fibras e antioxidantes pode não apenas melhorar o perfil glicêmico, mas também 

restaurar a diversidade microbiana e reduzir marcadores inflamatórios, demonstrando o 

potencial das mudanças dietéticas no combate aos efeitos adversos da DO.   

A crescente evidência científica aponta para a necessidade de intervenções precoces 

e estratégias integradas para mitigar os efeitos da DO. Além da nutrição e da prática de 

exercícios, o desenvolvimento de suplementos e compostos bioativos que promovam a 

saúde metabólica está emergindo como uma área promissora. Souza et al. (2024) 

destacaram o papel de compostos fenólicos extraídos de plantas na redução do estresse 

oxidativo e na melhora da sensibilidade à insulina, sugerindo novos caminhos terapêuticos 

para minimizar os danos associados à DO.   

Com base nas descobertas recentes, torna-se evidente que os efeitos da DO são 

multifatoriais, impactando diversas vias metabólicas, imunológicas e hormonais. A 

integração de abordagens dietéticas, farmacológicas e comportamentais parece ser a 

estratégia mais eficaz para enfrentar os desafios impostos por esse padrão alimentar. À 
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medida que novas pesquisas emergem, espera-se que soluções mais personalizadas e 

eficazes sejam desenvolvidas para promover a saúde metabólica em populações expostas 

a dietas ocidentalizadas. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O impacto da dieta ocidental no desenvolvimento do Diabetes Mellitus é amplo e 

multifatorial, englobando alterações metabólicas, inflamatórias e disfunções na microbiota 

intestinal que aceleram a progressão da doença. Essas alterações têm sido amplamente 

estudadas em modelos experimentais, os quais desempenham um papel fundamental na 

compreensão dos mecanismos subjacentes e no desenvolvimento de intervenções 

terapêuticas baseadas em evidências científicas. 

Entre as estratégias mais promissoras destacam-se a adoção de padrões 

alimentares saudáveis, a suplementação com compostos bioativos e a prática regular de 

exercícios físicos, que demonstraram eficácia na mitigação dos efeitos negativos 

associados à dieta ocidental. A integração dessas abordagens no contexto clínico, aliada a 

políticas públicas que incentivem hábitos de vida saudáveis, pode não apenas prevenir o 

surgimento de complicações metabólicas, mas também aprimorar o manejo do Diabetes 

Mellitus, promovendo uma melhoria significativa na qualidade de vida das populações 

afetadas. 
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